
1 
 

A EDUCAÇÃO DO TRABALHADOR – INSTRUMENTO ESSENCIAL PARA O 

TRABALHO EM SAÚDE 

 

 

Thais Alexsandra. 

Dionize Montanha. 

 
RESUMO 
 
A educação do trabalhador é essencial para o trabalho em saúde e foi introduzida há 
muito tempo nos serviços, no entanto, é necessário analisar essa ferramenta 
constantemente, uma vez que tem se mostrado pouco eficaz no sentido de estar 
voltada as necessidades da população. Objetivo: Analisar como ocorre a educação 
do trabalhador nos serviços saúde. Metodologia: Pesquisa de revisão bibliográfica 
narrativa, realizada nas bases de dados com uso dos descritores: educação do 
trabalhador em saúde, com recorte temporal de 2017 até 2022, foram 
selecionadas220produções, do total, após os critérios de exclusão, totalizou 15 
produções para a análise. Resultados: Todos os artigos analisados referem-se à 
educação permanente em saúde. Das produções, emergiram pontos essenciais 
inseridos no conceito de educação permanente em saúde: colaboração 
interprofissional, estratégia pedagógica, engajamento do trabalhador, reflexão sobre 
a prática profissional/problematização, identificação dos problemas do cotidiano e 
necessidades dos serviços e usuários. Considerações Finais: O estudo mostrou que 
as publicações de educação em saúde têm como conceito a educação permanente 
em saúde, o que é ainda um grande desafio na implementação nas Instituições em 
Saúde.  

 
 
Palavras-chaves: Educação do Trabalhador em Saúde, Educação Continuada em 
Saúde, Educação Permanente em Saúde.  
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ABSTRACT 
 
Worker education is essential for health work and was introduced a long time ago in 

health services. However, it is necessary to constantly analyze this tool, since it has 

proved to be ineffective in terms of meeting the needs of the population. Objective: To 

analyze how worker education takes place in health services. Methodology: Narrative 

bibliographic review research, carried out in databases using the descriptors: health 

worker education, with a time frame from 2017 to 2022, 220 productions were selected, 

of the total, after the exclusion criteria, totaled 15 productions for the analysis. Results: 

All the articles analyzed refer to continuing health education. From the articles, 

essential points emerged that are part of the concept of permanent health education: 

interprofessional collaboration, pedagogical strategy, worker engagement, reflection 

on professional practice/problematization, identification of everyday problems and the 

needs of services and users. Final considerations: The study showed that health 

education publications have permanent health education as a concept, which is still a 

major challenge in implementation in health institutions.  

 

Keywords: Health workereducation, Continuing health education 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

O componente humano é o fator da maior importância para que a Instituição 

possa realizar seus objetivos e manter a qualidade dos serviços prestados aos 

usuários, tanto em instituição pública como privada. Sabe-se, entretanto, que a 

qualificação dos recursos humanos vai repercutir decisivamente na qualidade do 

serviço prestado à comunidade e na produtividade da força de trabalho, o que é 

fundamental não só para a valorização do indivíduo, mas também para o bom 

funcionamento da instituição (MARCONDES, 2013).  

Nesse sentido, entende-se que a educação é uma forma de intervenção no 

mundo que, pode servir tanto à reprodução de quem domina quanto à transformação 

do sujeito perante a sociedade. 

Portanto, discutir o papel da educação requer uma reflexão dinâmica, 

apresentando desta forma os conceitos chave que permeiam a educação atual, 

visando, desta forma, abrir um canal de diálogo interdisciplinar. Dentro desta lógica, 

pauta-se nas teorias freirianas, tendo como base conceitual a questão emancipatória, 

uma educação libertária, visando uma transformação significativa da sociedade de 

forma positiva. (Freire, 2004). 
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Na saúde, desde a década de 1925 foi introduzida a educação do trabalhador, 

no sentido de capacitá-lo para manter-se atualizado e entregar um serviço com 

qualidade aos usuários dos serviços de saúde (FALKENBERG et al., 2014). 

A educação continuada nos serviços de saúde surgiu na década de 1950, com 

a certeza de que o trabalhador deve viver em constante atualização para entregar 

uma qualidade de assistência apropriada à população e também na transformação 

como sujeito. A educação continuada é definida como as atividades de ensino após a 

graduação, possui duração definida e utiliza metodologia tradicional de 

ensino(MARCONDES, 2013).  

Especificamente em relação à área de Enfermagem, este tipo de educação 

constitui-se em veículo para que os enfermeiros respondam não só às rápidas 

mudanças no conhecimento aperfeiçoando seu desempenho no cuidado à saúde, 

mas também contribuindo para a elevação dos padrões profissionais de sua prática 

corrente. Esta última está relacionada ao atendimento das exigências da instituição 

(MARCONDES, 2013). 

No entanto, apesar da educação continuada estar sendo usada nos serviços 

de saúde há muito tempo,  é um Instrumento  ineficaz no sentido de estar voltada às 

necessidades da população, à reflexão crítica sobre a prática e à melhoria dos 

processos de trabalho. É vista como um processo que inclui atividades de ensino após 

a formação profissional, com a finalidade de atualização, aquisição de novas 

informações, atividades pontuais, por categoria profissional, conteúdo pré-definido, 

metodologia tradicional (CAMPOS ET AL. 2017). O autor acrescenta que é um ensino 

mais verticalizado e não se responsabiliza, diretamente por melhorias no processo de 

trabalho.  

A partir de 1980, a OPAS introduziu o conceito de educação permanente em 

saúde (EPS) com o objetivo de melhorar os serviços de saúde (LEMOS, 2016). Em 

2004 o Ministério da Saúde instituiu como estratégia para o SUS para formação e 

desenvolvimento do trabalhador (CECIM; Ferla, 2009) 

Dessa maneira, a estratégia de educação permanente em saúde (EPS) vem se 

tornando a promessa de um diferencial para a prestação de serviços em saúde no 

Brasil, porque é entendida como uma ação contínua, institucionalizada, 

interdisciplinar, multiprofissional, centrada no processo de trabalho. 

Nesse contexto, a educação permanente em saúde se insere para a 

capacitação dos trabalhadores em busca da qualidade dos serviços, aqui entendida 
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em seu sentido mais amplo de tradução do direito de cidadania à saúde nessa 

dimensão, o que significa colocá-la como parte do processo de gestão do trabalho 

coletivo nos serviços, voltado à construção de um novo contrato ético e político dos 

profissionais com a população (FALKENBERG et al., 2014). 

Entende-se, portanto, que as necessidades de implementação de novas 

práticas e ações de saúde nos serviços para a reorientação das políticas sanitárias e 

a necessidade de atualização dos profissionais, têm a mesma resposta pela 

concepção de que as mudanças desejadas para as instituições realimentam o 

profissional através do saber fazer, e abrem mais espaços para a participação e 

possibilidades de reflexão na busca de alternativas, tendo em vista a melhoria da 

prática. 

Acredita-se que apesar da educação em saúde ser uma estratégia para mudar 

o processo de trabalho, a maioria das ações educativas ainda ocorrem com base na 

educação continuada. Nesse contexto, o objetivo do estudo é analisar como ocorre a 

educação do trabalhador nos serviços de saúde. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

         O tema escolhido, foi para melhorar meu conhecimento na educação em serviço, 

pois trata-se de um processo essencial no trabalho da enfermagem. É importante que 

os profissionais estejam sempre se capacitando para entregar uma assistência de 

qualidade, frente as rápidas mudanças no mundo da saúde como o surgimento de 

novas doenças, novos medicamentos, novas terapias e consequentemente, novas 

ações da enfermagem. 

 

PROBLEMA 

 

Como ocorre a educação do trabalhador nos serviços de saúde? 

 

HIPÓTESE 

 

Acredita-se que apesar da educação em saúde ser uma estratégia para mudar 

o processo de trabalho, a maioria das ações educativas ainda ocorre com base na 

educação continuada. Apesar da concepção das estratégias da educação continuada 
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ser desde 2004, acredita-se que a maioria das instituições ainda desenvolvem a 

educação com base no conceito de educação continuada.  

Portanto, a hipótese é que as concepções de EPS e EC não são antagônicas 

pois podem conviver de forma complementar uma com a outra. Apesar de um novo 

conceito de educação do trabalhador, acredita-se que ainda prevalece a EC nos 

serviços de saúde. 

 

OBJETIVO GERAL  

 

Analisar como ocorre a educação do trabalhador nos serviços saúde. 

 

METODOLOGIA  

 

O presente trabalho foi realizado por intermédio de uma pesquisa de revisão 

bibliográfica narrativa, sobre a educação do trabalhador nos serviços de saúde. 

A pesquisa bibliográfica foi realizada no site da BVS nas bases de dados do 

Lilacs, BDenf e da Scielo, com o descritor educação do trabalhador em saúde. No 

idioma português, artigos na íntegra, publicados no período de 2017 a 2022. Foram 

encontradas 220 produções, após a leitura dos resumos, restaram 70 produções e 

após a leitura na integra, foi selecionado 15 produções para análise (sendo 14 artigos 

e 1 tese). 
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Tabela 1 – Demonstrativo das buscas realizadas nas bases de dados eletrônicas 

LOCAL DESCRITOR Nº DE 
ARTIGOS 
ENCON-
TRADOS 

Nº DE 
ARTIGOS/

APÓS 
LEITURA 

DO 
RESUMO 

Nº DE ARTIGOS 
SELECIONADOS 
PARA COMPOR 
O TRABALHO 

Scielo Educação do trabalhador 
em saúde 

122 35 4 

BDENF Educação do trabalhador 
em saúde  

31 10 3 

LILACS Educação do trabalhador 
em saúde 

67 25 8 

Total  220 70 15 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 

 

RESULTADOS 

 

Quadro 1 – Corpus do Estudo 

AUTOR 
(ANO) 

MÉTODO OBJETIVO DO 
ESTUDO 

RESULTADOS / CONCLUSÃO 

DESCRITOR: EDUCAÇÃO DO TRABALHADOR EM SAÚDE 

SCIELO 

SANTOS et 
al., 2022 

Pesquisa de 
abordagem 
qualitativa 

Analisar  a 
educação à 
distância como 
metodologia ativa 
na educação 
permanente de 
equipe de 
enfermagem  

Observou-se a importância do trabalhador da 
enfermagem ser sujeito ativo do seu processo 
de ensino-aprendizagem, utilizando a educação 
permanente em saúde de forma integral, ética e 
segura. 

GIGGIO et 
al., 2020 

Estudo 
qualitativo, 
descritivo e 
exploratório 

analisar os 
resultados de uma 
atividade de 
educação 
interprofissional 
na área de saúde 
do trabalhador 

A atividade de educação interprofissional foi 
avaliada positivamente pelas participantes, que 
apontaram as contribuições desta estratégia na 
construção de conhecimentos direcionados à 
saúde do trabalhador.  
A atividade de educação interprofissional  
demonstrou-se possível e potente no contexto 
da formação das profissões de saúde para 
fortalecimento da atenção à saúde do 
trabalhador. 
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LOPES et al., 
2019 

Relatos de 
experiência
s 

problematizar os 
processos de 
aprendizagem de 
adultos 
trabalhadores na 
educação 
profissional em 
saúde 

As análises mostraram como diferentes 
estratégias pedagógicas favoreceram a 
formação de sujeitos-trabalhadores sensíveis e 
comprometidos com a construção de práticas de 
saúde que não se constituem apenas no saber 
biomédico. 

GRIGGIO et 
al., 2018 

Estudo 
transversal 

descrever a etapa 
de planejamento 
de uma atividade 
de Educação 
Interprofissional 
para atenção à 
Saúde do 
Trabalhador na 
Atenção Primária  
à Saúde 

O produto final deste planejamento resultou em 
uma atividade consistente, concebida por 
múltiplos olhares, experiências, conhecimentos 
e perspectivas, que não obteria tamanha 
riqueza se  planejada isoladamente, por um 
único grupo profissional. 
O engajamento dos sujeitos sociais pode 
promover a construção de ações de formação 
em Saúde alinhadas às reais necessidades 
identificadas no cotidiano dos serviços, 
fortalecendo a articulação ensino-serviço-
comunidade no SUS. 

BDENF 

FERREIRA 
et al., 2021 

Pesquisa 
qualitativa, 
exploratória, 
descritiva 

Compreender as 
representações 
sociais dos 
enfermeiros sobre 
a educação 
permanente 
direcionada aos 
agentes 
comunitários de 
saúde nas ações 
de combate ao 
tabagismo. 

A ações de educação permanente realizadas 
pelos enfermeiros se mostraram essenciais 
para o aprimoramento das ações de combate ao 
tabagismo desenvolvidas pelos agentes 
comunitários de saúde, visto que, no atual 
cenário estas atividades se encontram 
fragilizadas. 

CAMPOS et 
al., 2018 

Estudo 
qualitativo 

Analisar os 
discursos dos 
profissionais de 
saúde acerca da 
Educação 
Permanente no 
cotidiano de uma 
unidade básica de 
saúde 

Ampliar discussão com os profissionais sobre 
potência do cotidiano, para reconhecimento e 
valorização da educação permanente no 
cotidiano, como instrumento de mudança nas 
práticas sociais. 
Os profissionais associaram educação 
permanente à reciclagem, num processo que 
deve acontecer continuamente. 

PEREIRA et 
al., 2018 

Tese  Analisar os 
movimentos de 
Educação 
Permanente em 
Saúde. 

A educação permanente tem a capacidade de 
promover as transformações na qualidade da 
atenção à saúde, na perspectiva de melhoria do 
Sistema Único de Saúde, ao possibilitar 
momentos de reflexão, criticidade e criatividade. 
As análises construídas permitiram reflexões 
sobre a dificuldade de ultrapassar a lógica do 
cumprimento de cronogramas de treinamentos 
obrigatórios, o desejo de permanência e de 
controle dos processos, a dificuldade de 
democratização dos espaços de trabalho e a 
pouca legitimação dos conhecimentos que 
estão permanentemente sendo produzidos e 
reafirmados no cotidiano. 
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LILACS 

ZINN et al., 
2022 

Pesquisa 
ação com 
abordagem 
mista 

Descrever o 
processo de 
análise de 
necessidades, 
execução e 
avaliação de um 
programa 
educativo na 
Atenção Primária 
à Saúde, na lógica 
da Educação 
Permanente em 
Saúde. 

O  aprimoramento da comunicação na 
dimensão profissional da gestão do cuidado, a 
partir de um paradigma dialógico e crítico, capaz 
de ressignificar o processo de ensino-
aprendizagem no trabalho. Como produto, tem-
se um modo mais efetivo de operar a educação 
permanente em saúde. 

BRITO e 
SOUSA, 
2021 

Estudo 
descritivo 

Relatar a 
experiência 
vivenciada 
durante as 
atividades de 
intervenção em 
educação em 
saúde realizadas 
com os 
profissionais da 
ESF. 

A Educação em Saúde propõe-se a contemplar 
os princípios do Sistema Único de Saúde por 
intermédio da promoção da saúde, da 
conscientização do indivíduo e da comunidade 
com o objetivo de despertar a autonomia dos 
sujeitos.  
Percebeu-se que a partir da intervenção foi 
possível despertar o momento de reflexão sobre 
a assistência em saúde, inclusive em relação às 
percepções de biossegurança, favorecendo 
assim a troca de saberes. 

MENEZES et 
al., 2019 

Estudo  
descritivo 
com 
abordagem 
qualitativa 

Conhecer as 
concepções da 
equipe 
multiprofissional e 
de gestores sobre 
Educação 
Permanente de 
um Programa de 
Assistência 
Integral à Pessoa 
Idosa 

Pode-se observar que a educação permanente 
ocorre a partir da identificação de problemas 
cotidianos e necessidades dos serviços e 
usuários do sistema de saúde, que se envolve 
com a responsabilidade de melhorar as 
condições de saúde da população de idosos 
atendida. 
O estudo contribuiu para uma reflexão que se 
traduza na organização do processo de trabalho 
e na busca pelo aprimoramento da prática 
assistencial qualificada e resolutiva, com vistas 
à operacionalização futura de processos de 
Educação Permanente. 

PEREIRA, 
2020 

Estudo   
descritivo 
de 
abordagem 
qualitativa 

analisar o 
planejamento das 
ações de 
educação 
permanente em 
saúde em 
Munícipios da V 
Região de Saúde. 

O planejamento das ações de educação 
permanente em saúde e sua definição nos 
planos municipais de saúde, grande parte dos 
municípios analisados não apresentam tais 
dados ou os apresentam de forma incompleta, o 
que indica a necessidade de inserir as ações de 
educação permanente em saúde nos planos 
municipais de saúde em prol do fortalecimento 
das mudanças no processo de trabalho 
realizado pelos profissionais de saúde. 
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SECCO et 
al., 2020 

Ensaio de 
intervenção  

relatar a 
experiência de um 
trabalho de 
educação 
permanente em 
saúde realizado 
com Agentes 
Comunitários de 
Saúde (ACS). 

A proposta do projeto possibilitou a troca de 
informações e experiências, por meio da 
reflexão e problematização, tanto do saber 
científico quanto da prática profissional. Além 
disso, pode-se constatar que os encontros têm 
o potencial de aliviar angústias e promover 
saúde aos ACS, além de ampliar as 
possibilidades de compreensão das 
problemáticas vivenciadas, buscando 
estratégias para lidar com elas. Destaca-se, 
ainda, a importância da integração entre a 
Universidade, a Unidade de Saúde e os ACS. 

OLIVEIRA et 
al., 2020 

Estudo de 
abordagem 
qualitativa 

avaliar a 
percepção dos 
profissionais de 
saúde do 
município de 
Natal/RN sobre 
estratégias de 
educação em 
saúde de 
adolescentes. 

Os profissionais demonstraram compreensão 
sobre o conceito de educação em saúde e a 
necessidade de adequar estratégias 
pedagógicas ao público-alvo, apontando a 
necessidade de políticas públicas que garantam 
capacitação constante para profissionais de 
saúde e educadores para que juntos promovam 
a integralidade no Programa.  
A ausência de uma formação pedagógica para 
os profissionais, insuficiência de insumos, 
ausência de planejamentos integrados entre as 
escolas e os serviços de saúde, o não 
reconhecimento pela comunidade da 
importância das ações de saúde realizadas são 
fatores fragilizadores. Apesar das dificuldades, 
há anseio por condições favoráveis ao 
desenvolvimento da educação em saúde. 

SOUSA et 
al., 2020 

Pesquisa de 
intervenção 
com análise 
institucional  

Descrever  a 
Educação 
Interprofissional e 
os processos de 
Educação 
Permanente em 
Saúde na 
implantação de 
um Centro de 
Atenção 
Psicossocial para 
produção de 
cuidado em saúde 
mental 

Os dados apontaram a educação 
interprofissional e educação permanente como 
estratégias de formação profissional no 
processo de trabalho, possibilitando reflexões e 
ações no cenário de prática voltado para além 
da intervenção psiquiátrica e da prescrição de 
psicotrópicos. 

OLIVEIRA et 
al., 2018 

Estudo 
descritivo 
com 
proposta de 
intervenção 

Relatar a 
experiência do 
uso da Educação 
Permanente em 
Saúde como 
propulsora de 
questionamentos 
no agir e no 
pensar do 
processo de 
trabalho em 
equipe na 
Estratégia Saúde 
da Família. 

Os processos de Educação Permanente serão 
exitosos somente se gerados juntos de 
propostas de mudança institucional na qual a 
mesma educação possa se inserir como 
estratégia. Esta experiência permite afirmar que 
este tipo de educação pode ser efetiva na 
modificação dos processos de trabalhos, 
assumindo papel de instrumento revelador das 
necessidades reais de transformação das 
práticas uma vez que o turbilhão de ideias 
disparadas a partir de cada encontro promovem, 
no itinerário de suas ondas e dobras, a 
necessidade de revisitar as práticas e repensá-
la criticamente a luz das necessidades dos 
usuários e do serviço. 

Fonte: Elaborado pela autora (2023) 
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No âmbito da educação permanente, foi enfatizada a importância do 

trabalhador como sujeito ativo do processo de ensino/aprendizagem. Dos estudos, 

emergiram pontos essenciais inseridos no conceito de educação permanente em 

saúde: colaboração interprofissional, estratégia pedagógica, engajamento do 

trabalhador, reflexão sobre a prática profissional/problematização, identificação dos 

problemas do cotidiano e necessidades dos serviços e usuários. Também foi descrito 

sobre a necessidade de educação permanente nos municípios de saúde para 

fortalecimento do processo de trabalho. Alguns estudos abordaram a educação 

permanente em saúde no âmbito interprofissional.  

 

 

DISCUSSÃO 

 

              A formação em Saúde do Trabalhador no Brasil é um desafio, especialmente 

devido à pouca eficiência do formato tradicional de aulas expositivas e exercícios 

práticos em sala de aula, sendo necessário o engajamento de professores e 

profissionais dos serviços para a formação baseada na resolução de problemas da 

prática, considerando as necessidades e demandas da população, com uso de 

estratégias pedagógicas ativas (GRIGGIO et al., 2018). 

             ZINN et al., (2022) Alerta que o aprimoramento da comunicação na dimensão 

profissional da gestão do cuidado a partir de um paradigma dialógico e crítico, é capaz 

de ressignificar o processo de ensino e aprendizagem 

             SECCO et al. (2020). Avalia positivamente a educação permanente em saúde 

como prática educativa inovadora, pois propõe que os processos de capacitação dos 

trabalhadores da saúde, possibilitando a troca de informações e experiências, por 

meio da reflexão e problematização, tanto do saber científico quanto da prática 

profissional, além de ampliar as possibilidades de compreensão das problemáticas 

vivenciadas, buscando estratégias para lidar com elas.  

A educação é um fator importante para um cuidado direcionado às pessoas 

inseridas em uma determinada realidade socioinstitucional, que vai além de 

capacitações pontuais em formatos de cursos ou participações em congressos 

(OLIVEIRA; MACHADO, 2020).  
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Para Santos et al. (2022) a capacitação de profissionais para o trabalho tem 

sido tema de vários debates na área da saúde. Vários estudos e autores estudaram 

os formatos e modalidades de atividades de educação, em especial a motivação dos 

profissionais para a formação individual e as iniciativas ofertadas pelos serviços.  

Griggio et al. (2020) Analisou resultados de uma atividade de educação 

interprofissional na área de saúde do trabalhador, avaliada positivamente pelos 

participantes, que apontaram as contribuições desta estratégia na construção de 

conhecimentos direcionado à saúde do trabalhador. Os autores concluíram que a 

atividade de educação interprofissional se demostrou, potente no contexto da 

formação das profissões de saúde para fortalecendo à saúde do trabalhador. 

Também Lopes et al. (2019) problematizaram os processos de aprendizagem 

de adultos trabalhadores na educação profissional em saúde e mostraram como 

diferentes estratégias pedagógicas favoreceram a formação de sujeitos-trabalhadores 

sensíveis e comprometidos com a construção de práticas de saúde que não se 

constituem apenas no saber biomédico.  

A literatura segue registrando uma variedade de expressões, sendo as mais 

frequentes: treinamento em serviço, educação no trabalho, educação em serviço, 

Educação Permanente, conceitos que foram se apresentando na área da saúde, mas 

mantendo significados semelhantes, sendo tratados como sinônimos. 

É importante ressaltar que a Educação Permanente é construída a partir do 

processo de trabalho cotidiano e se expressa como uma categoria de ações 

educativas, que visa o desenvolvimento de atividades direcionadas ao processo de 

ensino-aprendizado relacionado às demandas do trabalho. Desta forma, a EPS 

contribui para transformar ações individuais a partir da identificação da realidade 

(MENESES et al., 2019).  

Ferreira (2021) Mostra  que as ações de educação permanente realizadas 

pelos enfermeiros se mostraram essenciais para o aprimoramento das ações de 

combate ao tabagismo desenvolvidas pelos agentes comunitários de saúde, visto que, 

no atual cenário estas atividades se encontram fragilizadas. 

No estudo de Sousa et al. (2020) Os profissionais de saúde relataram 

positivamente que as reuniões de equipes como espaços de reflexões possibilitaram 

mudanças nas práticas de saúde, além do desenvolvimento de atividades grupais 

como oficinas, atendimentos compartilhados e construção de projeto terapêutico 

singular como potencializadores para a educação permanente.  
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Portanto, Campos et al., (2018) O reconhecimento e a valorização da educação 

permanente como instrumento de mudança nas práticas sociais devem ser discutidos 

entre os profissionais. 

Sugere-se, para tanto, que cada serviço/instituição considere a singularidade e 

a multidimensionalidade de seus atores, a fim de torná-los protagonistas do processo 

de (re)significação da aprendizagem contínua e permanente. Sob esse impulso, o ser 

humano é um ser em permanente (re)construção e a aprendizagem um processo 

dinâmico e interminável que se dá ao longo da vida. 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo mostrou que independente de ser implementada na prática, os 

autores abordam a educação a permanente como diferencial para a educação do 

trabalhador em saúde.   

A abordagem que apareceu nos estudos foram: sujeito ativo do processo de 

ensino aprendizagem, questionamento sobre a prática, colaboração interprofissional, 

estratégia pedagógica com engajamento do trabalhador, reflexão sobre a prática, 

identificação dos problemas do cotidiano e necessidades dos serviços e dos usuários.  

Também foi descrito sobre a necessidade de educação permanente nos 

municípios de saúde para o fortalecimento do processo de trabalho.  

Alguns estudos mostraram algumas ações pontuais de educação permanente 

na prática, e descrevem que é uma estratégia essencial para melhorar a prática, no 

entanto, ainda é bastante frágil nos serviços de saúde, a exceção de alguns setores 

específicos.   

Muito embora sejam grandes os desafios sobre a educação do trabalhador, os 

resultados da ação da educação permanente são positivos, na formação profissional, 

e consequentemente na qualificação da assistência. 

Vale destacar que com o descritor pré-definido, nenhuma produção foi 

encontrada sobre educação continuada em saúde.   
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